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Faróis baixos

Contando com o Bra-
sil, o encontro conta com 
a presença confirmada 
de 18 dos 24 países que 
integram a organização. 
Durante os dois dias, os 
legisladores irão par-
ticipar de palestras e 
debates sobre biocom-
bustíveis e energias sus-
tentáveis, energia helio-
térmica, energia solar e 
potencial turístico.

Mato Grosso sediará 
um encontro do Parlatino, 
organização integrada pe-
los Parlamentos Nacionais 
dos países da América do 
Sul e Caribe, nesta quinta 
e sexta-feira, dias 11 e 12 
de agosto, no Palácio Paia-
guás, em Cuiabá. O evento 
debaterá infraestrutura, 
logística e questões estru-
turais de Minas e Energia 
dos países envolvidos.

A mudança é uma an-
tiga reivindicação do setor 
pecuarista de Mato Gros-
so e, após parecer técnico 
realizado pelo Indea-MT, foi 
aprovada pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). O proto-
colo autorizando a mudança 
no calendário será assinado 
nesta sexta-feira, 12, às 16h, 
no estande do Mapa na Ex-
posul, em Rondonópolis.

O calendário de vacina-
ção contra a febre aftosa 
em Mato Grosso terá mu-
danças a partir de 2017. 
A primeira etapa da cam-
panha, realizada em maio, 
atingirá todo o rebanho de 
mamando a caducando. 
Já a etapa de novembro 
será realizada com bovi-
nos e bubalinos de até 24 
meses. Ou seja, as etapas 
serão invertidas.
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Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 11 DE AGOSTO DE 2016

Os portões do Parque de Exposição Renê Barbour de Bar-
ra do Bugres serão oficialmente abertos na noite desta quin-
ta-feira para 34ª Expoagro e 38ª Festa do Peão. A exposição, 
que seguirá com diversas programações até o domingo, 14, 

iniciará com grande show da dupla Rio Negro & Solimões. 
Amanhã subirão ao palco Cacio e Marcos, no sábado Bruno 
& Barretto, e no domingo Jonathan & Adam, além do palco 
alternativo com DJ Emerson nos dias 11, 12 e 13, da ampla 

praça de alimentação, do parque de diversões, da exposição 
de produtos, das montarias do rodeio, entre outras atrações. 

“Que todos possam aproveitar esta festa que está sendo 
preparada com muito carinho”, convida o presidente do 

Sindicato Rural de Barra do Bugres, Cidimar Sansão, organi-
zador do evento. Para participar da festa é possível por meio 

do passaporte individual, que pode ser adquirido por R$ 77 
e dá o direito a concorrer ao sorteio de R$ 20 mil, sendo R$ 
5 mil cada noite ou ainda através de ingressos avulsos, com 

diferentes valores a cada noite.
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Só que essa ironia, essa 
piada de muito mal gosto, 
não tem graça alguma. Não 
se trata de fiscalizar o ba-
nho do cidadão tangaraen-
se ou de multar aquele que 
usa esse bem precioso para 
levar o asfalto, desperdi-
çando litros e litros de água 
tratada. Trata-se de ser um 
cidadão que pensa nos fi-
lhos, nos netos, bisnetos e 
assim por diante.

O deputado estadual 
Dr. Leonardo (PSD) esteve 
reunido com o novo secre-
tário de Estado de Saúde, 
João Batista, cobrando a 
regularização dos repas-
ses que estão atrasados ao 
Hospital Regional de Cá-
ceres. A unidade de saúde 
está em greve por falta de 
recursos. O secretário ga-
rantiu que até sexta-feira o 
dinheiro estará disponível.

Aquele que não cuidar 
hoje desse bem escasso 
em quase todo o planeta, 
assim como não fizeram as 
diversas gerações passadas, 
estará contribuindo para 
que as gerações futuras 
convivam com o raciona-
mento de água em todas as 
épocas do ano, não somen-
te nesta que chamamos de 
estiagem, que compreende 
somente três meses.

Janaina Riva (PMDB) 
voltou a reclamar do atra-
so no repasse o duodécimo 
aos Poderes por parte do 
Governo. Segundo ela, a 
situação  incorre em crime 
de responsabilidade e pode 
acarretar o impeachment 
do governador Pedro Ta-
ques (PSDB). Sem papas na 
língua, a deputada compa-
rou Taques a um rei que go-
verna como bem entende.

Esperamos que essas 
piadas sem graça fiquem 
apenas nas redes sociais 
e que na vida real, no dia 
a dia, esses cidadãos pen-
sem sim nas gerações fu-
turas, nos seus filhos, nos 
seus semelhantes e eco-
nomizem água. Fica a dica, 
pois o problema é muito 
sério do que muitos desa-
visados imaginam e deve-
mos sim nos preocupar.

“Não falo por nós, 
mas pelos aposentados 
e pensionistas que pre-
cisam receber e já estão 
em atraso. O Ministério 
Público já se manifestou 
sobre isso e também exi-
ge seu pagamento”, afir-
mou Janaína, ao declarar 
que a população já está 
com saudades da gestão 
Silval Barbosa (preso há 
quase um ano).

A crise hídrica e o racio-
namento de água em Tan-
gará da Serra virou motivo 
de piada nas redes sociais 
nesta quarta-feira. Muitos 
internautas ironizaram di-
zendo que agora não po-
derão mais tomar banhos 
demorados porque haverá 
um fiscal da prefeitura na 
casa deles cuidando se 
irão ou não demorar em 
baixo do chuveiro.

Desde oito de julho, os veículos são obrigados a 
trafegar com o farol baixo aceso nas rodovias brasilei-
ras também durante o dia. E o descumprimento é con-
siderado infração média, com a penalidade de quatro 
pontos na Carteira Nacional de Habilitação e multa de 
R$ 85,13. E 3.000 motoristas já foram multados nas 
rodovias federais nos três primeiros dias pela Polícia 
Rodoviária.

Essa medida não é nova, o Contran (Conselho Na-
cional de Trânsito) recomendava o uso de faróis bai-
xos desde 1998. Isso era feito para tornar os veículos 
mais visíveis. Acreditavam que is veículos modernos 
tem formas e cores que os fazem confundir com o am-
biente, dificultando a visualização mesmo em condi-
ções de boa luminosidade.

Há aqueles acreditam em teorias de conspiração e 
pensam que a medida visa facilitar a atuação dos ra-
dares de velocidade. Obviamente, isso não faz muito 
sentido, já que os “radares” fixos utilizam sensores 
instalados na pista e os móveis usam ondas de rádio, 
o tradicional, ou láseres e o uso de faróis não ajuda 
nem atrapalha.

Em São Paulo, que é o estado mais organizado, a 
Polícia Rodoviária e as concessionárias das rodovias 
orientam os motoristas em praças de pedágio e men-
sagens em painéis eletrônicos desde a publicação da 
lei.

Não se pode ignorar que o Brasil apresenta uma 
taxa de 23,4 mortes no trânsito para cada cem mil ha-
bitantes, segundo estimativas divulgadas Organização 
Mundial de Saúde. Este é o quarto pior desempenho 
do continente americano atrás de Belize, República 
Dominicana e Venezuela, que é a campeã do continen-
te com 45,1 mortes por cem mil habitantes. Segundo 
a OMS, o número de mortos nas estradas em todo o 
mundo pode chegar a 1 milhão por ano até 2030.

Mais de 90% de mortes no trânsito ocorrem em 
países que detêm 82% da população mundial, mas 
apenas 54% de veículos. Entre causas citadas estão a 
regulamentação inadequada, qualidade ruim das vias 
e dos veículos e aumento do numero de carros. Os 
acidentes envolvendo veículos são a nona maior causa 
de morte no mundo para a faixa etária de 15 a 69 anos.

No Estado de São Paulo, que tem dados confiáveis, 
a Folha de S. Paulo, solicitou informações usando a 
Lei de Acesso à Informação, e verificou que metade 
das mortes nas estradas paulistas nos últimos três anos 
acontece em apenas 5% do total da malha rodoviária 
estadual.

São Paulo tem 22 mil km de estradas estaduais, 
mas os trechos mais fatais limitam-se a 1.082 km, 
onde morreram 3.111 das 6.222 vítimas registradas 
em 5.410 acidentes entre 2013 e 2015. Os números 
referem-se a acidentes que deixaram mortos no local 
em que aconteceram, incluindo as rodovias concedi-
das à iniciativa privada.

Embora essas rodovias concentrem dois terços 
do tráfego das rodovias paulistas, isso não pode ser 
usado como desculpa, antes como oportunidade para 
reduzir-se não só a quantidade mas a gravidade dos 
acidentes e agilidade do socorro. Lembro-me que na 
década de 1970, um país nórdico pendurava os carros 
destroçados em acidentes ao longo das rodovias, pa-
rece que funcionou!

Mario Eugenio Saturno é Tecnologista Sênior 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano.

O governador Pedro 
Taques retornou a Brasí-
lia nesta quarta-feira, 10, 
para cobrar a liberação do 
FEX. Esta é a segunda vez 
que o chefe do executivo 
estadual se reúne com a 
secretária do Tesouro, Ana 
Paula Vescovi, para tratar 
do FEX 2016 e também de 
recursos para a construção 
de pontes e reconstrução 
de rodovias no interior.

A sessão da Assembleia Legislativa desta quarta-feira, 10, foi mo-
vimentada. Logo depois da deputada Janaina Riva declarar que a 

população já está com saudades da gestão Silval Barbosa (somente 
por ela mesmo, porque o restante não está), o deputado Leonardo 
Albuquerque (PSD) saiu em defesa do Executivo. O social-demo-

crata lembrou  que a gestão Silval foi marcada pela corrupção. “O 
governo passado não me deixa saudade. As ações sociais aconte-

ceram à custa da corrupção. Ex-secretários e o ex-governador estão 
presos.  Eu não aceito corrupção a custa de pão e circo enquanto 
se faz e enche bolso de poucos. A culpa dos problemas é do pas-
sado. A corrupção está sendo varrida do país e de Mato Grosso”, 

disparou Leonardo.

“O governo passado não me deixa saudade”


